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Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 


Qual a importância de dar nomes às coisas/pessoas ? 

• Facilitar a comunicação, entendendo e/ou fazendo entender 
mensagem. 

• Nome 

• Sobrenome 

• Endereço: Rua (n°), Bairro, Cidade, Estado, País, CEP 

• Ponto de referência. 

• Uma palavra, um significado? tênis, grama... 

• Regionalismos: mandioca/aipim/macaxeira ( Manihot esçulento ). 

E como se faz isso com moléculas ? 
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BB INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
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Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Como nomear moléculas orgânicas ? 


• Alfabeto: elementos químicos 

• Idioma (Linguagem Escrita e Falada): fórmulas químicas e nomes. 

• A "linguagem química" é universal para quem sabe ler e escrever 
com ela. 

TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS 
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INSTITUTO FEDERAL 

DE EDUCAÇÃO, CIÊNCI A E TECNOLOGIA 

fiio dê Janeiro 


Como desenhar moléculas orgânicas ? 


Fórmula Molecular: C 4 H 10 -> inequívoco ? 


Condensada: CH 3 CH 2 CH 2 CH 3 


H H H 
; 

Lewis: H " ? " ? " ? 

H H H 
H H H 

Traço: 

H H H 

Linha (zig-zag): 
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CH 3 CH(CHo)CH 
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INSTITUTO FEDERAL 


DE EDUCAÇÃO, CIÊNCI A E TECNOLOGIA 

fiio dê Janeiro 


Como dar nomes às moléculas orgânicas ? 


• Se duas moléculas recebem o mesmo nome significa que 
é uma única molécula (a mesma). 

• Duas moléculas iguais apenas desenhadas de forma 
diferente devem receber um mesmo nome. 

• Alguns nome triviais (comuns) foram dados antes das 
regras atuais e por questões históricas e de popularidade 
continuam aceitos além dos sistemáticos. 


v_ _y 


Maneira mais comum 
de se desenhar 
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BB INSTITUTO FEDERAL 
■ ■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

BB Rio dê Janeiro 


Como dar nomes às moléculas orgânicas 


7 



íT^l 



• Percebendo o que há de semelhante e de diferente é possível 
agrupar/classificar as moléculas. 

• Dentro desses grupos/classes fica mais fácil criar regras e 
lógicas para se dar os nomes. 

• A lógica e as regras vão definir o método sistemático de 
nomenclatura com prioridades, exceções e critérios de 
desempate (IUPAC - União Internacional de Química Pura e 
Aplicada), ( www.iupac.org ) 

• PIN ("Preferred IUPAC Name"): define alguns nomes comuns 
como aceitos frente aos sistemáticos respectivos. 
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BB INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

BB Rio dê Janeiro 


Grupo Funcional x Função Química 


Grupo Funcional: arranjo de átomos que gera certas características 
químicas como interação entre moléculas e potenciais reatividades. 


Função: conjunto de moléculas com mesmo grupo funcional, logo 
quimicamente semelhantes. ^OH 

OH 


Hidroxila x Álcool/Fenol 




Amino x Amina 


NH. 


Carbonila x Cetona/Aldeído 
Carboxila x Ácido e "Derivados" 



O 

O 


\ 




o 


o 


OH \ 
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■■ INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA M ^ 

■■ Riodejíineiro Funções Orgânicas mais comuns: 

• Hidrogenadas (H-: Hidrocarbonetos como alcano, alceno, 
alcino e aromático. 

• Oxigenadas (O): álcool, fenol, éter, aldeído, cetona, ácido 
carboxílico, éster, anidrido, carbonato. 

• Nitrogenadas (N): amina, imina, nitrila, amida, nitrocomposto, 
ureia. 

• Halogenadas (F, Cl, Br, I]: Haletos/Halogenetos de alquila/arila 
(hidrocarbonetos) e acila (derivados de ácidos). 
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■■ INSTITUTO FEDERAL 
■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

■■ Rio de janeiro Hidrocarbonetos: Alcanos 

• Um bom aprendizado da nomenclatura de alcanos 
facilita para nomear hidrocarbonetos e outras 
funções uma vez que diversas lógicas se repetem 
com ajustes necessários. 


Prefixo 


Infixo 


Sufixo 


Conforme o número 
de carbonos da 
cadeia principal 


Insaturação da cadeia 
-AN- (saturado) 
-EN-(dupla) 

-IN- (tripla) 


Função 
-O (HCs) 
-OL (álcool) 
-AL (aldeído) 
-ONA (cetona) 
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999 DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

99 Ftio dê Janeiro 


Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Hidrocarbonetos: Alcanos 


Prefixo Número de carbonos da cadeia principal 


N° Carbonos 

Prefixo 

N Carbonos 

Prefixo 
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D-20 de alguns 
jogos de tabuleiro 



https://commons.wikimedia.Org/wiki/File:lcosahedron.gif 
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Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Hidrocarbonetos: Alcanos 
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Prefixo 



Infixo 



Sufixo 


Nome da Molécula 


Número de 
carbonos 

Fórmula 

Molecular 

Prefixo 

Infixo 

Sufixo 

Nome da 
molécula 
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BB INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

BB Rio dê Janeiro 


Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Hidrocarbonetos: Alcanos 



Sufixo —I Nome da Molécula 


Número de 
carbonos 

Fórmula 

Molecular 

Prefixo 

Infixo 

Sufixo 

Nome da 
Molécula 

11 

C n H 24 

Undec 
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Undecano 
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Dodecano 
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BB INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

BB Rio dê Janeiro 


Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Hidrocarbonetos: Alcanos 


• Para que a nomenclatura seja inequívoca (sem 
ambiguidade/dúvida) é fundamental diferenciar os isômeros 


(moléculas com mesma fórmula molecular). 

Cadeia normal 

Butano Pentano 



2-metilpropano 


3C cadeia principal = propano 
Localizador no C 2 
1C ramificação = metil 


Cadeia normal x ramificada 
Cadeia principal sufixo "o" 
Ramificação sufixo "il" 




2-metilbutano 

4C cadeia principal = butano 
Localizador no C 2 
1C ramificação = metil 


2,2-dimetilpropano 

3C cadeia principal = propano 
Localizador no C 2 
2 x 1C ramificação = dimetil 
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BB INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

BB Rio dê Janeiro 


Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Hidrocarbonetos: Alcanos 


l 9 ) cadeia principal com maior número de carbonos, nem sempre 
estão em linha "reta" ou na "horizontal". 

2 9 ) ramificações receberão nomes por similaridade aos alcanos 
correspondentes, trocando o sufixo "o" por "il". 

3 9 ) Numera-se a cadeia pela extremidade mais próxima da 
ramificação de maneira que a ramificação receba o menor número 
possível. 




Metil Etil 


Prof. Bruno Cotrim (bruno. cotrim(ã)ifri. edu. br) 


& Prof Daniel Vieira (doniel. vieira @ifri. edu. br) 


#amorganica 
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fiio dê Janeiro 


Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 15 

Hidrocarbonetos: Alcanos 


4 5 ) o nome é construído com ramificações em ordem alfabética com 
número localizador separado por hífen e seguido do nome da cadeia 
principal. 

5 5 ) ramificações iguais recebem prefixo multiplicador (di, tri, tetra) 
sem contar na ordem alfabética. 


Multiplicador Multiplicador 



3A5-Trietil-2,8-Dimetilnonano 

I J 


Localizadores 


Localizadores 


Ordem alfabética 
não considera os 
m ultiplicadores. 
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BB INSTITUTO FEDERAL 
BBB DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

■■ Rio d? janeiro Substitumtes com nome trivial (comum) 

Evitar o termo radical pois apesar de muitas vezes ser encontrado em 
materiais de estudo pode se confundir com a ideia de "radical livre" 
(espécie radicalar). 

Preferir usar os termos substituinte, ramificação ou cadeia lateral. 

O uso do nome trivial é encontrado ainda além do sistemático (PIN- 
IUPAC). 


iso (igual) 

isopropil isobutil 


secundário 

sec-butil 


terciário 

terc-butil 



propan-2-il 2-metilpropan-1-il butan-2-il 2-metilpropan-2-il 


Em destaque a letra a ser considerada na ordem alfabética da organização da nomenclatura. 
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■■ INSTITUTO FEDERAL 

■■■ DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

■■ Rio de Janeiro 


Nomenclatura e Propriedades: Hidrocarbonetos (Parte 1) 

Exemplos de outros Hidrocarbonetos 


Entendendo e exercitando a lógica da nomenclatura dos alcanos as 
demais funções são mais facilmente entendidas com suas novas 
características. 


cicloalcanos 



ciclo-hexano 

cicloexano 


alcenos 


cicloalcenos 




propeno ciclo-hexeno 

cicloexeno 


alcinos aromáticos 



but-1-ino benzeno 


Moléculas mais complexas em termos de tamanho, tipos de átomos 
(além de C e H) e conexões terão nomes mais complexos para que 
se consiga determinar sem erros a conversão nome-estrutura e 
estrutura-nome. 
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OBRIGADO ! ! 




A todos pela atenção. 

Ao IFG pela oportunidade, 


Nanokid ou Nanoputian 

https://universidadedaquimica.com.br/artigos/nanoputianos/ 


- Ao Prof Murilo Cabral pelo convite e confiança. 



ttamorganica: Facebook (grupo) e Youtube 



Prof. Bruno Cotrim (bruno. cotrim@ifrj. edu. br) 
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Prof Daniel Vieira (doniel. vieira(a)ifri. edu. br) 
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